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Maio Especial - Mês da Padroei-
ra de Goiânia, dos Trabalha-
dores, do Policial Civil, das 

Mães, das Noivas e de Corpus Christi

É com grande honra e alegria que 
venho através da nossa Revista UGOPOCI 
Em Foco, registrar e prestar contas de 
todas as nossas ações e realizações, ao 
término do segundo ano de gestão em 
conformidade ao que propomos em 
período de campanha.  

A conclusão das reformas e obras na 
nossa unidade recreativa Sede de Aruanã, 
após planejamento, economia, conten-
ção de gastos e de esforços conjuntos, 
posso dizer que com muito suor e árduo 
trabalho, não foi fácil. Mas, ver esse sonho 
materializado nas novas dependências 
em Aruanã, potencializando o valor que 
as novas edificações trazem para o pa-
trimônio que é de todos, é uma alegria 
indescritível e um privilégio participar 
de tal feito. 

Em meio a indicadores de economia 
e uma realidade complexa, conturbada, 
onde os meios de comunicação retratam 
o crescimento em alguns setores, a insta-
bilidade política ameaça ou denuncia a 
crise fiscal sem precedentes que estamos 
mergulhados. A sociedade presencia as 
despesas subindo e as receitas caindo.  
E ainda assim, com tantas dificuldades, 
conseguimos entregar uma nova estrutu-
ra naquela área, conforme prometemos 

aos nossos associados.         
Afirmo que dignidade, alegria e gra-

tidão são os sentimentos que norteiam 
nossos corações, nesta realização. Nos-
sos associados agora contam com uma 
Unidade Campestre Aruanã renovada e 
ampliada para os momentos de descan-
so, lazer e descontração.   

Os trabalhos desta Diretoria Executi-
va, UGOPOCI QUE QUEREMOS, sempre 
estiveram traçados no desenvolvimento 
da representação nas lutas políticas, 
característica que a UGOPOCI preserva 
desde a sua Fundação, como efetivamen-
te a primeira Entidade de representação 
dos Policiais Civis do Estado de Goiás. 
São 40 anos do mais íntegro e árduo 
combate em favor da nossa categoria 
e aqui cumprimento todas as Diretorias 
que nos antecederam!

Com ânimo e determinação pleitea-
mos três grandes ações junto ao Poder 
Judiciário para reparar as perdas salariais 
e de garantias trabalhistas do nosso efe-
tivo ativo, inativo e pensionista.

Todos se lembram da profunda crise 
na economia brasileira no início dos anos 
90, quando na tentativa de resolver a 
questão inflacionária com índices absur-
dos, o Governo Federal por determinação 
do então Presidente da República, Itamar 
Augusto Cautiero Franco, lançou o Plano 
Real. A idealização do Plano, a elaboração 
das medidas do governo e a execução 
das reformas econômica e monetária 
contaram com a contribuição de vários 
economistas, reunidos pelo então Mi-
nistro da Fazenda Fernando Henrique 
Cardoso, que instituiu o Plano Real e com 
ele uma nova moeda de conversão oficial, 
a URV. Para converter a moeda oficial Cru-
zeiro Real, criou-se a URV como a moeda 
de transição, para o Real. A Lei nº 8.880, 
conhecida como Lei do Plano Real, previa 
uma indexação temporária de toda a 
economia brasileira. Sendo que os valores 
pecuniários seriam reajustados naquele 
padrão monetário, que refletia a variação 
e o momento inflacionário. O momento 

conversão adotada em Goiás impôs 
perdas salariais expressivas à categoria, 
justificando a Ação da URV, reivindicada 
pela atual Diretoria da UGOPOCI, através 
do Jurídico da Entidade.  

As duas outras Ações de reparação 
salarial movida por nossa Diretoria, tam-
bém buscam recompor perdas. Falo da 
Ação da Diferença do 13º Salário (que 
inclusive forçou o Estado a rever sua 
posição alterando a legislação e, a partir 
de 2017 passou a pagar as diferenças do 
13º salário no mês dezembro, sem neces-
sidade de ação judicial) e da Ação Resi-
dual dos 12,33%, ambas em andamento 
conforme matéria veiculada nesta edição.

“De cabeça erguida, com força, 
coragem e determinação é que vamos 
contribuir para uma política trabalhis-
ta mais justa e reconstruir a dignidade 
da nossa categoria.” 

Considero o mês de maio um dos 
meses mais importantes, especiais e 
positivos do ano. Mês da Padroeira de 
Goiânia, dos Trabalhadores, do Policial 
Civil, das Mães, das Noivas e de Corpus 
Christi. Na escala de feriados e impor-
tância essa edição te convida a participar 
das nossas Ações Entre Sócios, que já 
contemplou vários associados e contri-
bui para quitação de compromissos. O 
resgate de nossas ações sociais, o lazer 
e os convênios firmados pela entidade, 
tem como meta principal o bem estar dos 
nossos associados.

FILIEM-SE e participem da nossa 
GESTÃO, nossa inspiração é você Policial 
Civil.  Sua necessidade é também a nossa, 
nos motiva a lutar e vencer batalhas em 
prol dos nossos direitos. O sucesso, as 
vitórias são de todos nós. 

A Diretoria Executiva com uma Gestão 
participativa, responsável, transparente e 
democrática, conta com seu apoio para 
continuar fazendo e lhe representando 
bem.

José Virgílio Dias de Sousa
Presidente

SEDE CAMPESTRE DE ARUANÃ
22

2ª AÇÃO ENTRE 
SÓCIOS DA UGOPOCI

GOIÁS É EXEMPLO 
PARA TODA A 
FEDERAÇÃO17

37

05 - EDITORIAL

06 - DIA DO POLICIAL CIVIL

07 - DGPC FAZ HOMENAGNES AOS 

POILICIAIS CIVIS

08 - SESSÃO DE HOMENAGEM AOS 

POLICIAIS CIVIS NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE GOIÂNIA

11 - ENTREVISTA - CHRISTINA SIMEMA

13 - CAMINHADA DA FÉ ATÉ TRINDADE

14 - ENTREVISTA - LÍLIAN DE FÁTIMA 

ROSA SENA LIMA - DELEGADA 

19 - AÇÃO DA URV

20 - NOVA LEI REGULA O 13º 

SALÁRIO DOS POLICIAIS CIVIS

21 - CLASSE ESPECIAL I

27 - INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO  

DA POLÍCIA CIVIL

28 - DATILOSCOPISTA RECUPERA 

IMAGEM DA MÃE DE ÓRFÃO 

POR MEIO DE RETRATO FALADO

29 - HOSPITAL DO SERVIODOR 

PÚBLICO

30- SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA

32 - DELEGADO GERAL DA POLÍCIA 

CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS

33 - UGOPOCI CUIDANDO DE VOCÊ

38/40 - AÇÃO POLICIAL

41 - DIA DO APOSENTADO

42 - HUMOR



6 Revista UGOPOCI EM FOCO 7Revista UGOPOCI EM FOCO 

DIA DO POLICIAL CIVIL 
Em Goiás, 9 de Maio

“Quero fazer tudo certo em minha profissão, para que talvez um dia eu e meus 
companheiros de profissão sejamos um pouco reconhecidos.” 

Policial desconhecido

A Polícia, enquanto instituição do 
governo chegou ao Brasil com 
Martim Afonso de Sousa, em 

1530. O objetivo inicial era combater os 
traficantes franceses, bem como fundar 
núcleos povoados no litoral do país, 
promover a justiça civil e nomear funcio-
nários públicos. As atribuição foram ao 
longo dos anos sofrendo modificações, 
através de Leis e criação do Código Pro-
cessual Penal estabelecendo relevantes 
disposições judiciárias, como o inquérito 
policial, como principal dispositivo de in-
vestigação, que existe até os dias de hoje.

No Brasil, comemora-se o Dia da 
Polícia no mesmo Dia de Tiradentes, 21 
de abril, não por coincidência, o mártir 
da independência brasileira é também 
patrono dos Policiais Civis.

Em Goiás o Dia do Policial Civil é co-
memorado no dia 9 de maio, em virtude 
do Art. 101, da Lei Orgânica 16.901, que 
ratificou a data da comemoração.

Para celebrar o Dia Estadual do Policial 
Civil, aconteceram vários eventos em 

 “É com imensa alegria que recebemos essa carinhosa 
homenagem. Quando alcançamos um resultado positivo 
no nosso trabalho percebemos que vale a pena tudo o que 
passamos no dia a dia. Em nome dos policiais civis quero 
agradecer essa homenagem que nos emociona e nos incentiva a 
continuar lutando pela sociedade.”  Selma Cristina Bessa.

diferentes locais. A Diretoria Executiva 
da UGOPOCI, compareceu na Sessão Es-
pecial em Homenagem à Policia Civil, no 
Plenário Getulino Artiaga, da Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás (Alego), no 

dia 7 de maio, promovido pela Deputada 
e Delegada Adriana Accorsi. A solenidade 
contou com a apresentação do Coral Tom 
Legal e foram entregues certificados de 
reconhecimento a 64 policiais civis.

DGPC FAZ HOMENAGENS 
AOS POLICIAIS CIVIS

“A suspeita sempre persegue a consciência culpada; o ladrão vê em cada sombra um policial.”
William Shakespeare

A UGOPOCI se fez presente na Se-
cretaria de Segurança Púbica do 
Estado de Goiás (SSPGO), no dia 9 

de maio, na Solenidade em Homenagem 
ao Dia do Policial Civil. A abertura do 
evento foi realizada com apresentação do 
Coral Tom Legal, da polícia Civil, seguido 
do Culto Ecumênico. Na sequência foi 
servido um delicioso café da manhã, 
regado a excelente repertório musical 
da associada e escrivã de polícia Vanessa 
Balduíno. Foram muitas homenagens, 
aos Policiais Civis da ativa, aposentados, 
in memoriam e às Mães, pelo Dia das 
Mães, foram entregues flores e bombons. 
A Coordenação de proteção à Saúde do 
Servidor Policial Civil (CPSS-PC) realizou 
aferição de pressão arterial e orientação 
sobre doenças e sorteio de brindes aos 
participantes, com o apoio da UGOPOCI.

“FORÇAS POLICIAIS 
GOIANAS SÃO ALTAMENTE 
POSITIVAS E SOLUCIONAM 
CRIMES COM EFICIÊNCIA 
MÁXIMA”, DIZ IRAPUAN 
EM HOMENAGEM AO DIA 
DO POLICIAL CIVIL”

IRAPUÃ COSTA JUNIOR    

Filie-se! Policial Civil, você 
é nosso orgulho!  

Diretoria Executiva - UGOPOCI  
 Vanessa Balduíno
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SESSÃO DE HOMENAGEM AOS POLICIAIS 
CIVIS NA CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

A diretoria da União Goiana dos 
Policiais Civis – UGOPOCI presti-
giou na noite de 16 de maio de 

2018, a Sessão Especial em Homenagem 
ao Dia do Policial Civil. A propositura da 
homenagem foi do Vereador Delegado-
Eduardo do Prado.

Foram homenageados com diploma 
de Honra ao Mérito em reconhecimen-
to aos relevantes serviços prestados 
à segurança pública do município de 
Goiânia, policiais civis, dos quais vários 
são associados da UGOPOCI, dentre eles 
a Vice-presidente Nelma Félix. No evento 
o Delegado Geral da Polícia Civil, André 
Fernandes de Almeida e o Vereador Edu-
ardo do Prado, cumprimentaram a cada 
um dos diplomados.

“Obrigado ao amigo, companheiro e vereador Eduardo do Prado pelo reconhecimento e valorização 
dos nossos policiais civis. Agradeço também pela homenagem aos nossos associados, a minha 
pessoa e da nossa vice-presidente, e, em especial àqueles que já se aposentaram e que durante 
muitos anos trabalharam em prol da sociedade goianiense”. José Virgílio

Muitos são os casos dentro da 

Polícia Civil que se tornaram 

reconhecidos pelo esforço do 

seu trabalho e pelo desejo muitas vezes 

até de infância, ingressar como profissio-

nais de segurança pública. Mas, há outros 

que jamais cogitaram seguir carreira e 

deram de cara com a oportunidade e 

abraçaram. Com esforço e muito traba-

lho se tornaram também especialista e 

profundos conhecedores de todos os 

procedimentos e processos dentro da 

categoria.

A história peculiar de Cristina Simiema 

começou em 1983, quando cursava o 

último ano do segundo grau, entrando 

na fila para inscrição em um concurso 

somente para acompanhar umas amigas, 

quando de repente um senhor passou 

entregando senhas. Antes que ela pudes-

se falar que somente acompanhava, ele 

entregou uma senha para o dia seguinte. 

Chegando em casa contou para sua mãe 

o ocorrido e pediu o dinheiro para fazer a 

inscrição. Quando sua mãe perguntou do 

que era o concurso, ela ainda sem saber, 

olhou no papel e falou: “É para um tal 

de Escrevente de Polícia, nem sabia do 

que se tratava.”

Decidiu fazer o concurso e passou 

com uma excelente classificação, tendo 

naquele mesmo ano passado no vesti-

bular. Simiema em entrevista à Revista 

UGOPOCI Em Foco, confessou, “Vejo 

nisso a mão de Deus!” Passado algum 

CHRISTINA SIMIEMA

NO LUGAR CERTO, NA HORA CERTA

tempo, fez novo concurso, desta vez para 

Escrivã de Polícia, iniciando a sua jornada.

Christina Augusta Simiema de Olivei-

ra, é goianiense, 52 anos, filha de Realino 

Francisco de Oliveira e Maria Simiema 

de Oliveira. Passou ao longo de sua car-

reira por inúmeras Delegacias da Polícia 

Civil, dentre elas, DOPS – Delegacia de 

Ordem Política e Social, DIC – Delegacia 

de Investigação Confidencial, DECAME 

– Delegacia Estadual de Controle de Ar-

mas Munições e Explosivos,Instituto de 

Identificação Criminal, Instituto Médico 

Legal, Delegacia da Mulher de Aparecida, 

Superintendência de Polícia Judiciária, 

Delegacia Metropolitana, Delegacia da 

Mulher de Goiânia e DECON – Delegacia 

do Consumidor. Hoje na Classe Especial I 

do seu cargo, é Gerente da Secretaria Ge-

ral da Secretaria de Segurança Pública do 

Estado de Goiás – SSPGO e ocupa a Chefia 

de Gabinete do Secretário de Segurança 

Pública, na Assessoria.

Quando questionada sobre qual a 

importância de agentes e escrivãs tra-

balharem em cargos e nas chefias da 

administração, Simiema, vê as atribuições 

dos escrivães ou agentesque trabalham 

em cargo de chefia na administração por 

dois prismas. O da instituição, Polícia Civil, 

que assim como toda força policial neces-

sita de pessoas que façam a engrenagem 

funcionar não somente o operacional 

mas o administrativo também, onde um 

completa o outro. E enxerga pelo lado do 

policial, servidor público que tem como 

tarefa administrar e chefiar equipes que 

atuam na área administrativa,“É uma 

tarefa árdua e de extrema importância, 

mas nem sempre reconhecida.” .

Sabendo das inúmeras dificuldades 

que os profissionais da Segurança Pública 

enfrentam, questionada sobre a exis-

tência de resistências para os cargos de 

gerência e saber quais são as atribuições 

da entrevistada na posição que ocupa, 

Simiema disse que o Policial Civil já en-

frentou muitas dificuldades de logística, 

VTR ruim, material bélico escasso e por 

aí vai. Mas, hoje vivemos uma nova fase, 

uma geração de policiais treinados para 

fazer, e fazer bem, o que consta no edital 

do concurso, sem desvio de função no 

que diz respeito às atribuições do Escri-

vão e Agente de Polícia, cada um no seu 

quadrado. Ainda existe um inimigo que 

nos persegue, a luta por melhoria salarial, 

a busca incansável pela valorização con-

dizente com a função desempenhada, 

ENTREVISTA - ADRIANA DO VALLE
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não um salário exorbitante mas que seja 

justo. Esse tem sido um grande desafio.

Chris, como é carinhosamente conhe-

cida por alguns colegas, conta que há 

sete anos está à disposição no Gabinete 

do Secretário de Estado da Segurança 

Pública, onde foi recepcionada com mui-

to carinho, parceria e profissionalismo. 

Trabalhando na gestão de cinco Secre-

tários, com os quais aprendeu muito, 

passou a ter uma visão mais ampla da 

instituição. Atua na função de Gerente da 

Secretaria Geral, tendo ouvido por várias 

vezes,adefinição da funçãoque exerce 

como sendo o coração da Secretaria da 

Segurança Pública.

E relata, “É na Secretaria Geral que 

são confeccionados os documentos 

onde o Secretário norteia e estabele-

ce diretrizes e decisões. Lá aportam 

documentos governamentais, parla-

mentares, dos secretariados bem como 

de todos os seguimentos e das Forças 

Policiais que compõe a Segurança Pú-

blica, dentre elas a nossa Polícia Civil 

do Estado de Goiás.”

Christina conta com o apoio de uma 

equipe de aproximadamente 30 servi-

dores, entre eles excelentes servidores 

efetivos da PC, PM, BM, IQUEGO, CAIXEGO 

e comissionados, cada um desempe-

nhando papeis estratégicos para o bom 

andamento dos trabalhos desenvolvidos 

pela Secretaria Geral. Como gerente faz a 

ponte administrativa entre os comandos, 

superintendências, gerências, coordena-

ções etc, tendo sob sua responsabilidade 

o complexo fluxo de documentos, hoje 

com o advento do SEI, para acompanha-

mento dos respectivos processos.

Em uma análise geral, são 34 anos de 

trabalho,nos quais 27 anossob a regência 

do Delegado-Geral da Polícia Civil com 

muita honra e orgulho, tendo sempre 

como foco um serviço de excelência à 

sociedade, diz Christina.

“Sou grata a Deus pelo chamado 

para o exercício dessa missão, pois 

vejo nessa profissão um verdadeiro 

sacerdócio e grata as pessoas que Ele 

colocou em minha trajetória profissio-

nal. Com elas aprendi muito, guardei 

coisas boas e excluir as ruins, tirando 

delas também uma lição.

Ser policial requer dom e me sinto 

honrada por recebê-lo de Deus e saber 

que até aqui, Ele tem me sustentado.”

Christina Simiema

Escrivã de Polícia de Classe Especial I

Chega em sua 4ª Edição a Caminha-
da que reúne os Policiais Civis do 
Estado de Goiás. 

A Caminhada da Fé que teve início em 
2015, tendo como idealizadora a Agente 
de Polícia, Jussara Carvalho, na época 
Coordenadora do Núcleo Integrado de 
Atenção Biopsicossocial da Polícia Civil 
(NIAB/PC), começou de forma tímida com 
mais ou menos 70 romeiros. E acontece 
todos os anos, organizada pelo Delegado 
Deusny Aparecido Silva Filho, que ocu-
pa o cargo de Gerencia do Instituto de 
Identificação.   

Com o entendimento dos objetivos 
de oração, união e confraternização, a 
caminhada é ecumênica e aberta aos 
familiares e amigos dos policiais civis.

A Caminhada da Fé será no dia 22 de 
junho de 2018, a saída se dará impreteri-
velmente às 18:30h na Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP/GO) com a presença 
da Delegada Renata Vieira (Delegacia 
Especializada no Atendimento à Mulher 
– DEAM) e terá todo o apoio, do Delegado 
Geral da DGPC André Fernandes.

Inscrições e mais informações, no site 
e no telefone do Instituto de Identificação 

CAMINHADA DA FÉ ATÉ TRINDADE

A UGOPOCI APOIA E CONVIDA TODOS OS 
ASSOCIADOS, FAMILIARES A PARTICIPAREM

da Polícia Civil, institutodeidentificação.
com.br (62/ 3201-2710).

Confira a Programação no calendário 
da Festa de Trindade http://www.paieter-
no.com.br/2018/. 

DIRETORIA EXECUTIVA
UGOPOCI     

RELIGIÃO
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Dr ª Lílian, conte sobre a sua trajetória 
dentro da Polícia Civil? 
Sou filha única e cresci inspirada pelo 
meu pai, João dos Santos Senna, o qual 
foi da Guarda Civil no Batalhão Rodo-
viário e da Polícia Civil posteriormente. 
Prestei concurso e fui admitida em 1983 
como Agente da Polícia. No ano de 1986, 
abriu-se um grande concurso para escri-
vãs, agentes e delegados, passei e em 

Lílian de Fátima Rosa Sena Lima Delegada de Polícia

“O educador se eterniza em 
cada ser que ele educa.” 

Paulo Freire

A UGOPOCI, como primeira entidade represen-
tativa dos policiais civis no Estado de Goiás, 
completou em 2018, 40 anos de serviços 

prestados aos seus associados. Nesta edição, A Re-
vista UGOPOCI Em Foco, presenteia seus leitores, 
com a entrevista da Delegada de Polícia de Classe 
Especial Lílian de Fátima, Gerente de Correição e 
Disciplina da DGPC. 

Associada à UGOPOCI desde 1983, quando in-
gressou nos quadros da Instituição, vive de forma 
intensa as demandas e as lutas junto à categoria, 
está como associada ugopociana há 35 anos, pra-
ticamente uma das fundadoras da entidade. Sua 
trajetória na Polícia Civil é completa, experiência 
vivenciada nos vários cargos ocupados. Um mo-
mento tão oportuno onde a UGOPOCI se move 
e luta em prol do coletivo, uma dessas frentes é 
por uma reestruturação de cargos e salários, Lílian 
de Fátima nos deixa o depoimento de valores 
humanos, de luta pela educação e de como deve 
ser, em todos os sentidos, o caminhar do policial 
civil dentro da corporação.

1987, já formada em Direito, tomei posse 
como Delegada e fui para DP em Petroli-
na Goiás. De lá para DEAM em Anápolis, 
para o 5º DP de Aparecida de Goiânia, de 
lá para Gerencia de Ensino da Academia 
da Polícia Civil. Por 12 anos, passamos por 
difíceis batalhas quando perdemos Sede 
da Academia, com a venda da área públi-
ca para uma rede de mercado privado. 
Foram anos de lutas, sempre com o apoio 

das Entidades representativas da Polícia 
Civil. Com muitos entraves e dificuldades, 
conseguimos a doação da área com a 
Prefeitura de Aparecida de Goiânia para 
sediar a nova Escola, hoje no Setor Bela 
Vista. A luta continuou, pois não haviam 
recursos para construção. Até que 2009 
o Governo Federal destinou verba a ser 
utilizado na Segurança Pública do Estado 
de Goiás, que após árdua persistência 

conseguimos fazer com que esse recur-
so fosse destinado a edificação da nova 
academia de polícia, hoje denominada 
Escola Superior da Polícia Civil.
Intensificamos nossas lutas e em 28 de 
setembro de 2015, a Escola Superior da 
Polícia Civil, foi inaugurada com uma área 
de 35 mil metros quadrados, um comple-
xo grandioso, dotado de salas de aulas e 
de defesa pessoal, estande de tiros, labo-
ratórios de informática, biblioteca, aloja-
mentos, uma cidade cenográfica, com 
boate, bar e casas para treinamento pes-
soal, entre outros espaços educacionais. 
Conseguimos o que hoje é considerada, 
não só por mim, mas por grandes figuras 
na área da Segurança Pública, a melhor 
Escola Superior de Polícia Civil do país e 
da América Latina. Servindo, através de 
parcerias, na realização de cursos, treina-
mentos e outros tipos de capacitação à 
outras Instituições. A Força Nacional, aos 
servidores da SEFAZ, Guarda Civil dentre 
outros, inclusive sendo utilizada pelo go-
verno estadual como Escola de Governo.   

A Sra. considera o seu período na 
Academia da Polícia Civil o mais im-
portante de toda a sua carreira, tendo 
em vista que de 2006 a 2009, a senhora 
como pioneira travou verdadeira bata-
lha para que a Polícia Civil voltasse a 
ter novamente uma Academia própria, 
sabedores que somos do seu empe-
nho e dedicação desde o projeto até a 
conclusão das obras da nova unidade 
de ensino?
Sim, foi. Mas não teria sido um período 
tão produtivo e de tantas conquistas, 
se não houvesse a bagagem familiar, 
como Agente, como Delegada, e tendo 
sempre ao lado as nossas Entidades de 
Classe, percebendo as dificuldades e as 
lutas que enfrentamos. Como Gerente 

da unidade de ensino defendi e defendo 
que a base educacional, ética e moral dos 
nossos policiais civis são o grande legado 
que deixo, em mais de uma década que 
estive na Academia. Todos os grandes 
profissionais da Segurança Pública 
que passaram pelo nosso período de 
gestão, são hoje motivo de orgulho para 
a instituição, dada a qualidade do serviço 

prestado à sociedade.
Na Academia de Polícia procurei reali-
zar um trabalho de excelência, sempre 
buscando condições para que nossos 
policiais pudessem atualizar e aperfei-
çoar a prática profissional. Acredito que 
hoje a Polícia Civil está caminhando cada 
vez mais para um trabalho baseado na 
investigação científica e neste aspecto 
as atividades realizadas na Academia 
são fundamentais para a formação do 
policial. Sem dúvida alguma, dediquei 
sim pela nova edificação da hoje Escola 
Superior da Polícia Civil, sabendo que dei 
minha parcela de contribuição deixando 
a estrutura edificada praticamente ao 
ponto de inauguração. 

Da Gerencia da Academia da Polícia 
Civil a Sra. foi para Corregedoria?
Concomitante à inauguração da Escola, 

“Acredito que 
a Educação e a 
Segurança Pública 
andam de mãos 
dadas e se queremos 
uma Polícia de 
Excelência, não 
podemos nunca 
nos distanciar dos 
bancos da Escola.”

Lílian de Fátima Rosa Senna Lima 

12 Revista UGOPOCI EM FOCO 13Revista UGOPOCI EM FOCO 

Lilian fez o social durante seu período da Academia de Polícia, ainda na Av. Independência

ENTREVISTA - ADRIANA DO VALE E SILVEIRA ALVES
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em 2015, o então Secretário de Seguran-
ça Pública Dr. Joaquim Cláudio Figueire-
do Mesquita me convidou para integrar 
o quadro de assessoria na Secretaria de 
Segurança Pública. Em 2016, a convite do 
Dr. Álvaro Cássio dos Santos, Delegado 
Geral da Polícia Civil do Estado de Goiás, 
aceitei e assumi a Gerência de Correição 
e Disciplina da DGPC como um novo 
desafio.
 
Quais são as atribuições da Correge-
doria, da chegada da denúncia até o 
julgamento?
Quero primeiro esclarecer que quem jul-
ga não é a Corregedoria, os julgamentos 
ficam a cargo do Delegado Geral titular, 
quando os resultados são sumários e 
quando ordinários ao cargo do Secretário 
de Segurança Pública, poder este delega-
do pelo Governador. 
Cabe a Corregedoria, a apuração da 
denúncia, seguindo os critérios presen-
cial e de análise, sempre preservando 
o policial no sentido de não expor nem 
constranger até que toda apuração esteja 
finalizada. Como casa censora, segue 
passo a passo, caso seja necessário, da 
Notificação, Verificação, Sindicância até o 
Procedimento Administrativo Disciplinar-
-PAD. O arquivamento ou não, passam 
pelo Delegado Geral. E não há tratamento 
diferenciado para nenhum dos cargos da 
Polícia Civil. Todos são tratados iguais, 
assim como são preservados todos os 

seus direitos, de ampla defesa, contra-
ditório dentro do devido processo legal, 
sempre acompanhados dos seus respec-
tivos advogados, sendo esses defensores 
jurídicos das entidades representativas.

Quais são as Leis que norteiam os tra-
balhos da corregedoria e se aplicam 
em casos de transgressão e/ou crimes?
A primeira delas na lista de observância é 
a Lei 10.460 que regula a conduta de to-
dos os funcionários, inclusive os próprios 
policiais civis é o Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos do Estado de Goiás. Temos 
a Lei Orgânica 16.901, que dispõe sobre 
os princípios, a organização, o funciona-
mento, as competências, as prerrogativas, 
as garantias e os deveres da Polícia Civil 
do Estado de Goiás, na forma do art. 24, 
inciso XVI, da Constituição Federal e do 
art. 4º, inciso II, alínea o, da Constituição 
Estadual.

Quais Órgãos a Corregedoria deve 
responder?  
Trabalhamos em conjunto com a Con-
troladoria Geral do Estado-CGE, e a 
Procuradoria Geral do Estado-PGE, am-
bas fiscalizam o bom andamento dos 
trabalhos da corregedoria, a aplicação 
das Leis e verificam a legalidade dos pro-
cedimentos administrativos. Estão como 
um ordenamento jurídico, diretamente 
trabalhando em todos os processos, ve-
rificando prazos e atuando na minúcia de 

cada processo e no controle externo está 
o Ministério Público que atua e também 
fiscaliza tudo.

Com tantos anos e experiências, em 
diferentes áreas da Polícia Civil, o que 
Sra. diria aos colegas policiais e a socie-
dade, que muitas vezes acredita que a 
corregedoria é uma espécie de órgão 
protetor, até por não existirem casos 
divulgados na imprensa?
Aos colegas policiais orientamos que 
mantenham suas condutas no exercício 
de suas funções em conformidade com as 
normas legais. Sabemos das dificuldades, 
mas ao ingressarem, todos passam pela 
Escola Superior da Policia Civil e são pre-
parados e treinados para as mais difíceis 
situações que envolvem o cotidiano.
Quero também registrar, que quando 
expomos um colega a qualquer tipo de 
crime moral, seja ele em redes sociais ou 
imprensa, estamos na verdade expondo 
toda uma corporação. Ficando assim 
passíveis também a processos. 
Para a sociedade, digo que não pode-
mos tratar um policial, que cuida da 
segurança, investiga, prende infratores 
e criminosos, como um cidadão co-
mum. A corregedoria está para inves-
tigar transgressões e para proteger os 
direitos dos funcionários da segurança 
pública e ao exercer plenamente suas 
funções, ela protege na verdade é a 
sociedade.   

                     
 
                 

A Diretoria Executiva da UGOPOCI, 
gestão UGOPOCI QUE QUERE-
MOS, continua trabalhando com 

afinco e acreditando que esforços con-
juntos em seu segundo ano de gestão, 
continua superando as adversidades 
financeiras vividas pelo país dando mos-
tra de competência na administração, 
quitando débitos e seguidamente vai 
cumprindo com seus compromissos 
junto aos associados.

É com total transparência e satisfação 
que a diretoria demonstrou o sucesso da 
1ª Ação Entre Sócios executada no final 
do ano de 2017 e no mês de Maio de 
2018, concluiu a 2ª Ação Entre Sócios, 
assim como ocorrerá a 3ª AÇÃO ENTRE 
OS SÓCIOS no segundo semestre de 
2018, todas devidamente aprovadas 
e autorizadas pelos associados em 
Assembleia Geral. O Sorteio dos Prêmios 
ocorreram nos dias 02, 05 e 12 de maio de 
2018, assim como na ação anterior, todos 
os sorteios são pela Loteria Federal. Cinco 
prêmios para os associados participantes 
da campanha, sorteados e entregues:

1º Prêmio: Uma motocicleta 150cc zero 
KM, Marca Yamaha, modelo Factor, com-
pleta (FREIO A DISCO DIANTEIRO, PARTIDA 
ELÉTRICA, ETC)

2º Prêmio:  Uma motocicleta 150cc zero 
KM, Marca Yamaha, modelo Factor, com-
pleta (FREIO A DISCO DIANTEIRO, PARTIDA 
ELÉTRICA, ETC)

3º Prêmio: Uma motocicleta 150cc zero 
KM, Marca Yamaha, modelo Factor, com-
pleta (FREIO A DISCO DIANTEIRO, PARTIDA 
ELÉTRICA, ETC)

4º prêmio: R$ 5.000,00 (Cinco mil reais)
5º prêmio: R$3.000,00 (três mil reais).

2ª AÇÃO ENTRE 
SÓCIOS DA UGOPOCI

Cinco Prêmios e benefícios revertidos para os associados

Os contemplados dos 1º, 2º e 3º prê-
mios, poderão optar pela cor da motoci-
cleta, nas cores preta, branca e vermelha. 

Acreditando na total transparência e 
na credibilidade da Ação Entre Sócios é 
importante registrar algumas informa-
ções. A Diretoria da União Goiana dos 
Policiais Civis – UGOPOCI reuniu-se para 
definir as regras dos sorteios e premia-
ções. O modelo é o sorteio utilizado pela 
Caixa Econômica Federal para premiar 
suas apostas. Considerando a quantidade 
de dígitos da matrícula de associado, fica 
definido: 

Os associados premiados serão 
aqueles em que o número da sua matrí-
cula na UGOPOCI coincidir com a sequ-
ência dos 4 (quatro) ÚLTIMOS NÚMEROS 
sorteados pela loteria federal no dia 
02/05/18 e/ou concursos posteriores, 
em caso de não haverem sido sorteados 
na data retro citada, respectivamente 
para a premiação do primeiro ao quin-
to prêmio da extração daquele dia. Os 
números devem ser correspondentes à 
sequência dos quatro números da ma-
trícula do associado.

DAS REGRAS
Caso nenhum associado (a) seja 

contemplado (a) com a sequência de 

quatro números com base no sorteio da 
Loteria Federal de 02/05/18, será con-
siderado contemplado a aproximação 
pelo número da matrícula do associado, 
IMEDIATAMENTE ANTECEDENTE ao nú-
mero sorteado para o prêmio da Loteria 
Federal, valendo esta regra para o sorteio 
dos CINCO PRÊMIOS da ação entre sócios, 
DO PRIMEIRO AO QUINTO PRÊMIO.

O número da matrícula consta na 
Carteira de Associado (a), mas caso, não 
o tenha, basta entrar em contato com 
a secretaria da UGOPOCI, pelo telefone 
(62) 3225-4215, e solicitar o número. Os 
vencedores ou ganhadores, serão ime-
diatamente comunicados pela Diretoria 
Executiva, seguido das postagens no 
site e demais redes sociais e imprensa. 
Importante lembrar que para concorrer 
ao sorteio é preciso estar em dia com as 
obrigações junto à associação e que o 
número sorteado pela Loteria Federal 
(1º ao 5º prêmio / sorteio do dia 02-05-
18) coincida com os 4 (quatro) últimos 
números da matrícula do associado. EX: 
NÚMERO SORTEADO PARA A LOTERIA 
FEDERAL 10.456, LOGO A MATRÍCULA DE 
ASSOCIADO CORRESPONDENTE É 0456.

Se não houver ganhador, entre os 
números sorteados pela Loteria Federal 
com o número da matrícula, será contem-
plado do prêmio a primeira numeração 
anterior ao número sorteado. Ou seja, 
primeiro será garantido à premiação aos 
números exatos dos quatro primeiros 
números da matrícula com o número 
sorteado pela Caixa Econômica Federal. 
Só após essa conferência é que serão 
vislumbradas as numerações antece-
dentes aos números sorteados para a 
premiação, e só vale exclusivamente a 
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Com empenho e dedicação Lilian com apoio da entidades classistas realizou a atual Escola Superior da Polícia Civil

Silveira Alves
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matrícula imediatamente anterior. 
Ex: Número sorteada pela Loteria 

Federal 11.553, que corresponderá a 
matricula 1553 do associado, caso ele não 
esteja participando, será ganhador a ma-
trícula de associado nº 1552. É importante 
deixar bem claro que todos os associados 
(as), adimplentes para este fim, estão 
concorrendo aos prêmios, exceto os que 
pediram para não participarem. A atual 
Diretoria Executiva, o Conselho Fiscal e o 
Conselho Deliberativo da UGOPOCI estão 
participando.

Observação: Por definição na Assem-
bleia, que autorizou o sorteio, os colegas 
Agentes e Escrivãs da Classe Substituta 
podem participar dessa Ação Entre Sócios 
de forma voluntária. Basta manifestar 
junto a secretaria da UGOPOCI e autorizar 
sua participação, assim será feito o lan-
çamento para desconto do mesmo valor 
que os demais sócios estão pagando. 
O valor para todos os associados é de 
R$120,00 (cento e vinte reais).

Para a Diretoria Executiva da UGO-
POCI está é mais uma iniciativa adotada 
de forma transparente e ética, que trará 
mais benefícios em prol dos associados 
ugopocianos.

O regulamento da Segunda Ação En-
tre Sócios está disponível em PDF, no link 
http://www.ugopoci.com.br/UserFiles/
Sorteio/sorteio_moto.pdf Informe-se!

Desejamos excelente sorte a todos os 
associados! Estamos torcendo por você!    

GANHADORES DA 2ª AÇÃO 
ENTRE AMIGOS DA UGOPOCI
A diretoria da União Goiana dos Poli-

ciais Civis – UGOPOCI, comunica aos seus 
associados e associadas, participantes 
da 2ª Ação entre amigos da UGOPOCI 
que houve dois ganhadores no primeiro 
sorteio, sendo um do 1º prêmio e outro 
do 3º prêmio.

Para o 1º prêmio, a felizarda foi à as-
sociada MARIA DO CARMO NUNES DE 
CARVALHO SOARES, matrícula 6551. 
O outro ganhador foi o do 3º prêmio, 
associado FRANCISCO VALDIVINO DA 

SILVA, agente de polícia, lotado na 6ª 
Regional de Itumbiara, matrícula 2006.

  

A associada WALDEREZ BERNARDES 
DE ALCÂNTARA MELO, compareceu a 
sede da UGOPOCI, no dia 16 de maio de 
2018, para receber o seu prêmio no valor 
de R$ 3.000,00 (três mil reais), sorteado 
pelo 5º prêmio, concurso 05281, do dia 
05 de maio de 2018, pela Loteria Federal.

Na UGOPOCI a associada estava 
acompanhada do seu marido, delegado 
de polícia Geraldo da Silva Melo, sendo 
recepcionados pelo presidente José Vir-
gílio e pela vice-presidente Nelma Félix, 
os quais entregaram um cheque no valor 
da premiação (R$ 3.000,00

Confira os números dos ganhadores 
do 1º e 3º prêmio, sorteados pela Loteria 

Federal do dia 02 de Maio de 2018, con-
curso 05280:

1º prêmio: 06551 - Para efeito de pre-
miação vale a milhar 6551 – Ganhadora 
Maria do Carmo Nunes de Carvalho 
Soares – 1 Moto Zero Km.

3º prêmio: 12006 - Para efeito de pre-
miação vale a milhar 2006 – Ganhador 
Francisco Valdivino da Silva – 1 Moto 
Zero Km.

Confira os números da ganhadora do 
5º prêmio, sorteados pela Loteria Federal 
do dia 05 de Maio de 2018, concurso 
05281:

5º prêmio: 13812 - Para efeito de pre-
miação vale a milhar 3812 – Ganhadora 
Walderez Bernardes de Alcântara Melo 
– R$3.000,00 (três mil reais) em Dinheiro.

Confira os números do ganhador do 
4º prêmio, sorteados pela Loteria Federal 
do dia 12 de Maio de 2018, concurso 
05283:

4º prêmio: 05286 - Para efeito de pre-
miação vale a milhar 5286 – Ganhador 
Florêncio Marques Filho – R$5.000,00 
(cinco mil reais) em Dinheiro.

2º prêmio:  41675 - Para efeito de 
premiação vale a milhar 1675 – Ganhador 
Pedro Pereira Vasconcelos – 1 Moto 
Zero Km.

A relação dos sócios, com as respecti-
vas matrículas, encontra-se à disposição 
dos associados (as), para consulta, na 
sede da UGOPOCI.

Confira as milhares sorteadas na web-
site da Caixa Econômica Federal.

http://loterias.caixa.gov.br/wps/por-
tal/loterias/landing/federal

Silveira Alves de Moura 
Secretário Geral

A Diretoria Executiva da UGOPOCI 
- União Goiana dos Policiais Civis, 
Presidente José Virgílio, asses-

soria jurídica (Raquel Rodovalho e Eldo 
Pereira Campos), junto com o advogado 
Dr. Rafael Reginaldo Urani, estiveram na 
Audiência de Conciliação da Diferença 
da URV (Unidade Real de Valor), realizada 
em 14 de setembro de 2017, na Vara de 
Fazenda Pública Estadual, anotando que 
a PGE não enviou representante.

A entidade faz saber aos seus associa-
dos que a URV foi criada por Lei Federal 
em º1 de março de 1994, que determina-
va que os salários deveriam ser converti-
dos na mudança da moeda Cruzeiro para 
o Real com base no valor estipulado na 
data de criação da Unidade Real de Valor 
(URV). Alguns Estados fixaram os salários 
como base em valores da URV de outras 
datas, inferiores aos de 1º de março, 
gerando perdas nos vencimentos dos 
servidores. Naquele momento o Supremo 
Tribunal Federal, também estabeleceu 
que a correção deveria incidir somente 
sobre o período entre o tempo interposto 
da conversão do salário e o da publicação 
de Lei estadual que tenha reestruturado 
a carreira ou definido reajustes para re-
compor essas perdas.

A UGOPOCI carrega consigo o cerne 
da luta pelos seus associados e moveu a 
Ação da Diferença da URV para resgatar 
as perdas salariais que todos os servi-
dores da segurança pública sofreram, 
as quais no momento da transição da 
moeda causaram perdas significativas.  

A audiência de conciliação foi reali-
zada na 3ª Vara da Fazenda Pública Es-
tadual da Comarca de Goiânia, de forma 
conjunta, ou seja, UGOPOCI/ADPEGO, 

AÇÃO DA URV

visto que a ADPEGO também pleiteou 
o mesmo direito para seus associados. 
Importante ressaltar que desde que a o 
STF posicionou que apenas os associados 
terão direito aos frutos de ações que 
envolvem pecúnia, assim, a UGOPOCI 
está tranquila no sentido de buscar a 
via judicial para assegurar os direitos de 
seus associados. Referida ação já havia 
sido contestada pelo Estado, porém os 

advogados do escritório constituídos es-
pecificamente para este fim a impugnou 
de forma brilhante.  

Atualmente a ação está em fase de 
conclusão para sentença e estamos con-
fiantes que a justiça irá prevalecer ao re-
conhecer o direito dos nossos associados.

DIRETORIA EXECUTIVA UGOPOCI
Trabalhando com Responsabilidade e Transparência.

      

ASSESSORIA  JURÍDICA
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GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS
Secretaria de Estado da Casa Civil
 LEI Nº 19.753, DE 17 DE JULHO DE 2017

Introduz alterações na Lei nº 19.587, de 10 de janeiro de 2017, e na Lei nº 15.599, de 31 de janeiro 
de 2006.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do art. 10 da Constituição Estadual, 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Omissis
Art. 2º A Lei nº 15.599, de 31 de janeiro de 2006, que dispõe sobre o décimo terceiro salário dos
servidores públicos da Administração direta, autárquica e fundacional do Poder Executivo, dos 

Militares e dos Bombeiros Militares, passa a vigorar com o seguinte acréscimo:
“Art. 1º...............................................................................................................................................................................
§ 8º Eventuais diferenças, em razão de reajustes e/ou revisão geral, entre a remuneração recebida 

pelo servidor a título de décimo terceiro salário no mês de seu aniversário e aquela percebida no mês 
de dezembro serão pagas neste.” (NR)

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS, em Goiânia, 17 de julho de 2017, 129º da República. 
                      MARCONI FERREIRA PERILLO JÚNIOR
                                              Joaquim Cláudio Figueiredo Mesquita
                                              (D.O. de 19-07-2017)

NOVA LEI REGULA O 13º SALÁRIO 
DOS POLICIAIS CIVIS

O QUE MUDA?

O pagamento do 13º salário dos 
funcionários público estaduais 
no mês de aniversário era sem 

dúvida um excelente presente e não feria 
nenhuma norma constitucional. Todavia 
a forma de pagamento assim estabeleci-
da gerava uma série de equiparações e 
perdas. Se o servidor receber um aumen-
to em seus provendo após o pagamento 
do 13º a instituição é obrigada a restituir 
a diferença. Se o servidor faz aniversário 
em janeiro e o outro em dezembro do 
mesmo ano, o primeiro perde 10 meses 
desta correção. É o que todos já sabem, 
inclusive deixam de receber essas dife-
renças, ocasionando ações na justiça para 
fazerem seus direitos serem cumpridos 
pelo governo.

A UGOPOCI sempre conectada com 
as demandas da categoria, moveu duas 
ações (Nº 5300598.49.2016.8.09.0051 e 
5239634.90.2016.8.09.0051) das diferen-
ças do 13º salário dos anos devidos, isto 
feito através de sua assessoria jurídica, 
que foram distribuídas ao Primeiro Juiza-
do Especial da Fazenda Pública e julgadas 
pelo Juiz de Direito Dr. Fernando César 
Rodrigues Salgado.Salientamos que 
vários associados já receberam e outros 
aguardam os tramites finais para também 
estarem fazendo jus aos seus respectivos 
valores.

Cabe esclarecer que a UGOPOCI 
adotou para seus associados ações na 

modalidade “em bloco” e não uma única 
ação coletiva. Algumas julgadas e outras 
em processo de julgamento, sendo que 
a UGOPOCI permanecerá protocolizando 
novas ações, sejam elas, de forma indi-
vidual ou em bloco, considerando que 
a Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI), assegura o direito, com farta juris-
prudência sobre o tema. 

Diante das ações movidas pela UGO-
POCI, o Estado reconheceu que ocorre 
a majoração salarial entre os meses de 

aniversário e o mês de dezembro (mês 
referência) tendo os servidores o direito 
de receber essa diferença. Desta forma 
regulamentou a Lei n º19.753 de 17 de 
julho de 2017, tanto que o governo já 
efetivou os pagamentos das diferenças 
relativas ao exercício de 2017, ainda no 
mês de dezembro último.

É importante observar que a nova 
Lei não diz nada sobre efeito retroativo, 
sendo assim, a partir deste ano não será 
necessário protocolar novas ações com 
referência à 2017. Entretanto, nos anos 
anteriores a esta Lei, continuarão sendo 
impetradas as ações necessárias para 
buscar a tutela judicial para as devidas 
cobranças com suas devidas correções. 

DIRETORIA EXECUTIVA UGOPOCI
Trabalhando com Responsabilidade e Transparência.

      
   

A UGOPOCI, em meados de 2015, 
através de sua assessoria jurídica avaliou 
a lei que criou a Classe Especial - I e enten-
dendo ser inconstitucional, pioneiramen-
te protocolizou as primeiras proposituras 
de ações visando mudança de padrão/
nível “Progressão Funcional”, ou seja, 
para que todos os Agentes e Escrivães de 
Classe Especial pudessem chegar à Classe 
Especial - I e os colegas da antiga Classe 
Única chegassem ao nível XI, equivalente 
a Classe Especial I, visto que estas seriam 
as últimas etapas nas progressões dos 
cargos acima referidos.

O Presidente da entidade, JOSÉ VIRGÍ-
LIO DIAS DE SOUSA, e mais três colegas 
de classe especial, que buscaram o jurídi-
co da entidade e propuseram as primeiras 
ações esperando alcançar a progressão 
de nível. Depois destas, dezenas de outras 
ações foram propostas com a mesma 
finalidade.

A UGOPOCI vigilante dos direitos dos 
associados, com alegria recompensada 
por haver alcançado os objetivos da 
propositura daquelas ações, em razão das 

CLASSE ESPECIAL I
AÇÃO PARA MUDANÇA DE PADRÃO/NÍVEL “ESPECIAL I” - ÊXITO NA JUSTIÇA

ASSESSORIA  JURÍDICA ASSESSORIA  JURÍDICA

decisões prolatadas em 3 (três) processos. 
Portanto, é de fato com muita satisfação 
que informamos a meta alcançada em 
alguns dos processos em tramitação, 
dos quais 07 (sete) policiais associados 
tiveram seus processos julgados PROCE-
DENTES, conforme se vê na lista a seguir:

Processo nº: 5104920.96.2016
SANDRA BARROS DOS SANTOS

Processo nº: 5067697.12.2016
RICARDO VILAVERDE DE OLIVEIRA 
ANA FLÁVIA ADORNO DE SÁ LIMA

Processo nº: 5097723.56.2017
CLEONICE NOGUEIRA DA SILVA
 DIVINO GOMES DE OLIVEIRA
CLAUDOMIRO DA SILVA PAIXÃO
JOVAIR GERALDO BATISTA SILVA	

	
Resta aguardar a sentença transitar 

em julgado, para depois tomar as demais 
providências relativas à mudança con-
quistada através da justiça.             

Parabenizamos a Diretoria e Asses-

soria Jurídica UGOPOCI, em especial os 
contemplados em destaque e nos colo-
cando à disposição para atender àqueles 
associados que ainda não propuseram a 
ação, informando que para serem atendi-
dos devem entrar em contato com nossa 
Assessoria Jurídica através dos telefones 
3225-4215 e 99639-3118, para maiores 
informações acerca de requisitos e do-
cumentação.

Trabalhando com Responsabilidade 
e Transparência.

	
DIRETORIA EXECUTIVA UGOPOCI

Trabalhando com Responsabilidade e Transparência.
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Assim era a sede recreativa da 
União Goiana dos Policiais Ci-
vis -  UGOPOCI, área adquirida 

em meados de 1993 e que aos poucos  
foram construídas 3 edificações, a casa 
do caseiro, uma grande churrasqueira 
e uma cozinha com banheiros coletivos 
masculino e feminino, inaugurada em 24 
de julho de 1999, a Diretoria Executiva 
àquela época, tendo como presidente 
nosso companheiro e amigo Reginaldo 
Ferreira de Melo, consolidou-se o espaço 

SEDE CAMPESTRE DE ARUANÃ

O SONHO, O PROJETO, A 
REALIZAÇÃO - MISSÃO CUMPRIDA

de lazer da entidade na cidade turística 
de Aruanã, praticamente às margens do 
Rio Araguaia, frequentada por muitos dos 
nossos associados que utilizavam aquela 
Sede como área de camping.

O SONHO
Uma grande lacuna se formou des-

de então, dezoito anos se passaram e 
somente em agosto de 2017, a Diretoria 
Executiva deu início a construção de um 
sonho que hoje vemos alcançado. No 
começo era sim, o sonho grandioso de 
empreender, uma obra que sempre fora 
preterida por outras gestões que pela 
UGOPOCI passaram. Assim, a nossa Ges-
tão “UGOPOCI QUE QUEREMOS”, iniciou 
a preparação e execução do projeto de 
construção de uma pousada em nossa 

sede recreativa de Aruanã, podendo ser 
considerada carinhosamente como nossa 
sede campestre.

O PROJETO
O projeto fora ampla e exaustiva-

mente discutido e debatido por todos os 
membros da Diretoria Executiva. Com a 
aprovação unânime sobre o assunto, par-
timos para a decisão sobre a logística que 
seria adotada e o orçamento necessário 
para a execução do audacioso projeto, 
levando em consideração os parcos re-
cursos disponíveis até então.

 Decidimos que antes faríamos uma 
“economia de guerra”, priorizando todo e 
qualquer recurso que sobrasse em no cai-
xa da entidade. Desse modo, com alguns 
meses já tínhamos um pequeno capital 
para dar o pontapé inicial. Contratamos 
uma pequena empresa construtora, pois, 
as grandes do ramo, cobrariam valores 
muito elevados e fora de nossa realidade 
financeira.

Resolvemos que a própria Diretoria 
iria comprar os materiais necessários 
para a realização deste empreendimen-
to, baixando assim, significativamente 
os custos iniciais. Podemos então dizer 
que, a maior parte da obra fora tocada 
por nós mesmos, com todas as compras 
realizadas ou acompanhadas por esta 
gestão, desde um simples parafuso até 
o mais caro item.

Somente desse modo é que foi pos-
sível iniciarmos essa obra. Com poucos 
recursos financeiros, mas, com muita 
disposição, muito desprendimento e 
principalmente, muita vontade de fazer 
algo que entrasse para a história dessa 
associação e que fizesse a diferença para 
nosso associado, até então sem um es-
paço de lazer verdadeiramente seu, com 
mais conforto e segurança.

Outro aspecto interessante e que de-
vemos trazer ao conhecimento de todos 
os associados, diz respeito ao valor que 
fora agregado em nossa sede campestre. 

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

Do jeito que estava, havia apenas o valor 
do terreno e das edificações até então 
construídas,área cercadacom estacas e 
arames. Com essa obra, multiplicamos o 
valor do nosso patrimônio,agora temos 
melhores condições, dispondo de mais 
conforto em nosso Clube/ Pousada, com 
excelente valor financeiro, para orgulho 
de nossos associados.

A REALIZAÇÃO
A área foi cercada com muro bem 

edificado, um portão principal com mais 
de cinco metros de largura e dois metros 
e meio de altura, permitindo a passagem 
de qualquer veículo automotor, inclusive 
ônibus. Portão para pedestre, junto à 
entrada principal, construção de treze 
chalés, com acabamento de primeira qua-
lidade, mobiliados e decorados já prontos 
para o uso, cinco quiosques para uso indi-
vidual ou familiar, com infraestrutura para 
aquele churrasco entre amigos. Também 
foi edificado uma quadra de areia para 

ESTEVAM DE FREITAS JÚNIOR
Diretor Financeiro
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futevôlei e esportes afins, parque infantil, 
reestruturação da área de camping, com 
ampliação da mesma, e com a troca de 
todo ogramado, área de estacionamento 
definida e demarcada toda na brita fina, 
reforma na casa do “caseiro”, banheiros e 
cozinha de uso coletivo, espaço de con-
vivência e churrasco coletivo e um novo 
paisagismo. Central de segurança, cerca 
elétrica, distribuição de rede elétrica sub-
terrânea para maior segurança. Também 
foram construídas duas piscinas, uma 
para uso adulto e outra para uso infantil, 
com efeito cascata.

Todas as despesas efetuadas com esse 
empreendimento além de estarem na 
contabilidade geral da UGOPOCI foram 
documentadas a partepara prestação de 
contas específicas, seguidas de planilhas 
e resumos financeiros. Nenhuma dívida 
fora contraída, nenhum empréstimo fora 
feito, nem um centavo extra fora descon-
tado de nossos associados para a exe-
cução dessa obra de tamanha grandeza 
para a entidade. Todos os recursos foram 
provenientes de economias e redução de 
gastos na própria associação, com equilí-
brio financeiro e um grande “choque de 
gestão” dessa Diretoria Executiva.

O desenvolvimento dessa obra foi 
consequência de algumas decisões 
acertadas e muito trabalho. Um feitogran-

REINAUGURADO O 
NOVO ESPAÇO DE LAZER
Para coroar a realização deste novo 

tempo para a Sede Campestre, foi rea-
lizada na cidade de Aruanã, no dia 19 
de maio de 2018, um singelo porém 
delicioso almoço de confraternização 
e na sequencia foram homenageados 
com placas alusivas alguns Diretores, 
ex-funcionários e um associado colabo-
rador, pelos serviços prestados à Sede 
de Aruanã.

O primeiro homenageado foi o ex-
-funcionário GASPAR CARLINDO DE 
CASTRO, que por muitos anos serviu aos 
associados na Sede Recreativa da UGO-
POCI. Outro homenageado foi o associa-
do e ex-diretor da UGOPOCIFRANCISCO 
GABRIEL SANTANA, pela contribuição 
efetiva durante toda a construção da 
nova infraestrutura da Sede. Foram ho-
menageados os atuais Diretores RAQUEL 
RODOVALHO, ESTEVAM DE FREITAS, 
RICARDO VILAVERDE, SILVEIRA ALVES, 
NELMA FÉLIX e o Presidente JOSÉ 
VIRGILIO.

O evento foi um sucesso, repleto de 
muita alegria, amizade e confraterniza-
ção. Contou com a presença da atual 
Diretoria Executiva, dos ex-presidentes 

MISSÃO CUMPRIDA
da Ugopoci, Reginaldo Ferreira de Melo 
e Luiz Gonsaga, além do representante 
da Deputada Delegada Adriana Accorsi, 
o escrivão e assessor, Elton Magalhães, 
de funcionários e de muitos associados, 
que esbanjaram felicidade com este novo 

empreendimento de puro lazer, que 
impressionou a muitos por suas novas 
estruturas, organização e ambientes de 
puro descanso, que os associados agora, 
poderão usufruir. As reservas já podem 
ser feitas na Secretaria da Ugopoci, apar-

Será divulgado no site o regulamento de uso e os valores da taxa de utilização, 
lembrando que, para associado os valores serão especiais.

A sede recreativa está localizada na Av. Xavante esquina com Rua Javaés, Q. 
13, Setor Mansões Vale do Araguaia.

Acesse a website da UGOPOCI e Clique no link e veja as fotos do evento:
https://www.flickr.com/photos/142704424@N06/sets/72157669213755348. 
A UGOPOCI Que Queremos, Trabalhando com Responsabilidade e Trans-

parência realizou um dos seus compromissos junto aos seus associados. Assim 
será com as demais áreas de lazer situadas nas cidades de Anápolis, Goiânia e 
Porangatu e as que haverão de serem conquistadas e edificadas em todas as 
regionais do Estado. 

DIRETORIA EXECUTIVA
UGOPOCI

ANTES DEPOIS

dioso conquistado para todos. A trans-
formação da nossa área começou logo 
que iniciamos os primeiros trabalhos. 
Hoje podemos dizer que foium grande 
desafio e um passo importante. 
Nossa sede campestre foi construída 
com base nas boas relações e com 

a certeza de absoluta confiança dos 
nossos associados na atual diretoria 
executiva. Sempre nos preocupamos 
em oferecer o melhor para todos nos-
sos associados. Essa é a essência do 
nosso sonho realizado. Essa é a beleza 
do nosso jeito de empreender.



24 Revista UGOPOCI EM FOCO 25Revista UGOPOCI EM FOCO 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 
DA POLÍCIA CIVIL

Está bem mais simples e rápido para 
o cidadão efetuar gratuitamente 
o agendamento da emissão da 

Carteira de Identidade e para emitir o 
Atestado de Antecedentes. Tudo pode 
ser feito on-line no site disponível do 
Instituto de Identificação da Polícia Civil 
do Estado de Goiás. 

Preencha atentamente todos os 
campos obrigatórios do formulário com 
dados corretos e garanta a efetivação do 
serviço. No próprio site o usuário poderá 
modificar seu agendamento, recuperar 
informações e consultar o andamento 
do seu pedido. 

Basta acessar:
Para efetuar a solicitação de Agen-

damento da Emissão da Carteira de 
Identidade e\ou para Emitir on-line e 
gratuitamente o Atestado de Antece-
dentes clique em: https://iivirtual.ssp.
go.gov.br/#/

Para que a solicitação seja efetivada, 
preencha todos os campos obrigatórios 

do formulário com os dados corretos.
Você poderá modificar seu agenda-

mento, recuperar informações e consultar 
o andamento do seu pedido através do 
site https://iivirtual.ssp.go.gov.br/#/rg 

Para garantir a autenticidade do Ates-
tado de Antecedentes e evitar fraudes, 
será possível verificar a sua validade a 

partir de um código que corresponderá 
ao número de cada atestado/certi-
dão no site: https://iivirtual.ssp.go.gov.
br/#valida-antecedente-criminal

Dúvidas? Procure o Instituto de Identifi-
cação da Polícia Civil na Rua 66, nº 12, Setor 
Central, CEP 74.055-070, Goiânia-GO ou 
pelos telefones: (62) 3201-2710 e 3201-2708

 
  

    
  

O SONHO, O PROJETO, A REALIZAÇÃ
MISSÃO CUMPRIDA
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DATILOSCOPISTA RECUPERA 
IMAGEM DA MÃE DE ÓRFÃO POR 

MEIO DE RETRATO FALADO

Reginaldo de Souza de Jesus não 
conhecia o pai, sua mãe perdeu 
aos sete anos de idade, tendo 

ficado sua educação a cargo da Fundação 
de Assistência a Menores-Aprendizes 
- FAMA, instituição profissionalizante 
de orientação maçom, que deu nome 
ao setor desta capital onde se localiza, 
embora oficiosamente, a exemplo de 
influências exercidas pelo Colégio Marista 
e o extinto DERGO.

Não se lembra da fisionomia de sua 
genitora. Maria Salete de Souza Gonçal-
ves, considerada por Reginaldo como 
madrasta – já que era ela quem o retirava 
do internato e o abrigava aos finais de 
semana -, era a única pessoa que conhe-
ceu a mãe biológica de Reginaldo, dela 
se lembrava e dispunha-se a descrevê-
-la.	

Apesar do afeto que sempre alimen-
tou pela mãe, não traz dela nenhuma 
fotografia, mesmo que constante de 
algum documento, e seu grande desejo 
hoje, aos 63 anos de idade, é prestar-lhe 
uma derradeira homenagem, com algu-
ma motivação visual.

Após vários esforços nesse sentido, 
foi colocado em contato com a Seção de 
Representação Facial Humana e Arte Fo-
rense (RFH) do Instituto de Identificação, 
que não se furtou ao inusitado trabalho 
e o agendou, apesar de todos, até então, 
objetivarem exclusivamente à identifica-
ção criminal. 

O resultado foi que, após algumas ho-
ras de empenho conjunto com o datilos-
copista e perito em retrato falado Gerson 
Inácio, Maria Salete avaliou a montagem 
que conseguiram de Maria Madalena de 
Jesus com a nota máxima (apesar das 
rotineiras explicações de que o resultado 
seria uma aproximação da imagem real 
e que a nota dez estava reservada a uma 
com precisão fotográfica), o que trouxe 
profunda alegria e sentimento de realiza-
ção pela missão quase concluída àquele 
filho repleto de gratidão. 

Em posterior visita que fez ao I.I., Regi-
naldo, conforme prometido, presenteou 
a Seção com a montagem gráfica que fez 
do retrato falado em questão, obra que 

passou a ornamentar o túmulo de sua 
mãe, e narrou interessante diálogo que 
teve com seus filhos:

- Pai, o retrato falado parece mesmo 
com a nossa avó?

- Eu me lembro pouco dela ou mesmo 
nada, mas acredito que sim, pois a outra 
avó de vocês e minha madrasta (Dona 
Salete) até chorou de emoção ao vê-lo 
pronto. Por isso, esta é a imagem dela que 
adotamos a partir de agora.

O caso aqui narrado apresenta mais 
um serviço de alcance social prestado 
pelo Instituto de Identificação deste 
Estado.

GERSON INÁCIO
Datiloscopista

Representando a Diretoria Execu-
tiva da União Goiana dos Policiais 
Civis - UGOPOCI, o Presidente 

José Virgílio Dias de Sousa, participou na 
manhã dia 27 de março de 2018, da inau-
guração da primeira etapa do Hospital do 
Servidor Público Fernando Cunha Júnior, 
situado no Parque Acalanto, em Goiânia. 

A primeira etapa do Hospital já esta-
va funcionando de forma experimental 
oferecendo atendimento ambulatorial 
em sete especialidades: geriatria, reu-
matologia, endocrinologia, neurologia, 
pneumologia, dermatologia e clínica mé-
dica. O Hospital do Servidor conta com 
oito blocos, 211 leitos, sendo 30 de UTI, 
76 de enfermarias e 40 de apartamentos, 
construído em uma área 24.000 m².

A solenidade contou com a presença 
de várias autoridades, dentre elas o go-
vernador Marconi Perillo, o presidente 
do IPASGO Romeu Sussumu, além de 
ex-gestores do instituto.

O governador Marconi Perillo, fez 
questão de parabenizar todos os gesto-
res que se esforçaram na construção do 
Hospital “Honra-me muito inaugurar essa 
obra, que foi sonhada pelos servidores, 
que foi construída com recursos dos 
servidores, compartilhada com sindica-
tos, sob a gestão eficiente do IPASGO”, 
disse ele.

“A construção marca o esforço de 
gestão feito pelo IPASGO desde 2011, 
trabalho que contou com total respaldo 
do governador”, afirmou o presidente do 
IPASGO Romeu Sussumu. Na oportunida-
de ele aproveitou para enfatizar a busca 

HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO

constante de excelência no atendimento 
“Quero afirmar que a qualidade e satisfa-
ção dos usuários é o nosso foco.”

A construção começou em dezembro 
de 2014, após aquisição do terreno e 
licitação para a realização da obra, que 

vai consumir cerca de R$ 73 milhões, em 
recursos próprios do IPASGO. Seguindo o 
protocolo recomendado pelo Ministério 
da Saúde, a implantação dos serviços 
será gradativa, incluindo três etapas até 
o funcionamento pleno da unidade.

Primeira Etapa de Funcionamento
Aberto oficialmente o atendimento médico ambulatorial, com consultas 

médicas eletivas pré-agendadas.

Segunda Etapa de Funcionamento
Atendimento de procedimentos médicos ou terapias na modalidade de 

hospital dia, e exames diagnósticos, previamente agendados.

Terceira Etapa de Funcionamento
Internações hospitalares clínicas e cirúrgicas em baixa, alta e média com-

plexidade.
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O curriculum do Novo Secretário 
de Segurança Pública é extenso 
e notável. Considerado um exí-

mio gestor de resultados, IRAPUÃ COSTA 
JÚNIOR é engenheiro pela Universidade 
do Brasil, Rio de Janeiro (na época capital 
da República), iniciou sua carreira como 
calculista das Centrais Elétricas de Goiás 
(Celg), onde ocupou o cargo de Diretor-
-Técnico. Irapuã é colunista a mais de 20 
anos, tradutor de inglês e espanhol, foi 
professor da Escola de Engenharia da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(PUC-GO) e da Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal de Goiás (UFG-GO), 
Vice-presidente da Associação Brasileira 
de Bancos Comerciais e presidente da 
Associação de Bancos do Estado de Goiás. 

Exercia a Presidência da Celg, quando 
foi nomeado Prefeito de Anápolis e cas-
sado quando a cidade passou a ser con-
siderada área de Segurança Nacional, por 
sediar a base de aviões Mirage da FAB. Em 
junho de 1974, foi eleito Governador do 
Estado de Goiás entre 1975 e 1979, perío-
do de Ditadura Militar, tendo conseguido 
naquele momento unificar em torno de 
seu nome as duas alas divergentes da 
Aliança Renovadora Nacional (Arena), sua 
nota à imprensa: 

“Lutarei pela unidade 
partidária, que pretendo 
manter e ampliar 
dentro dos princípios 
revolucionários de 31 de 
março de 1964.”

SECRETÁRIO DE 
SEGURANÇA PÚBLICA

Irapuã Costa Junior

Homem de ideais e posições contun-
dentes, grande gestor, ampla formação 
acadêmica e líder classista foi eleito em 
novembro de 1982 Deputado Federal e 
empossado em fevereiro de 1983, mem-
bro da Comissão de Relações Exteriores. 
Em 25 de abril de 1984 votou a favor 
da emenda Dante de Oliveira, pelo 
restabelecimento das eleições diretas 
para Presidente da República, em no-
vembro daquele ano.

Empossado em 1987, Senador Cons-
tituinte na Chapa de Henrique Santillo, 
atuou nos trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte como titular da 
Subcomissão de Princípios Gerais, Inter-
venção do Estado, Regime da Proprieda-
de do Subsolo e da Atividade Econômica, 
da Comissão da Ordem Econômica, e 
suplente da Subcomissão da Educação, 
Cultura e Esportes, da Comissão da Fa-
mília, da Educação, Cultura e Esportes, da 

Ciência e Tecnologia e da Comunicação.
Votou contra o rompimento de rela-

ções diplomáticas com os países com po-
lítica de discriminação racial, o mandado 
de segurança coletivo, a jornada semanal 
de 40 horas, o turno ininterrupto de seis 
horas, a unicidade sindical, a soberania 
popular, o voto aos 16 anos, a estatização 
do sistema financeiro, o limite de 12% 
ao ano para os juros reais, a limitação 
dos encargos da dívida externa e a de-
sapropriação da propriedade produtiva. 
Posicionou-se a favor da proteção ao em-
prego contra demissão sem justa causa, a 

pluralidade sindical, o presidencialismo, 
a nacionalização do subsolo, a anistia 
para os micro e pequenos empresários.  
Com a promulgação da Constituição 
em 5 de outubro de 1988, retornou aos 
trabalhos ordinários no Senado Federal, 
vindo a integrar as comissões de Rela-
ções Exteriores, de Defesa Nacional, do 
Distrito Federal, Assuntos Econômicos e 
de Constituição, Justiça e Cidadania do 
Senado entre 1988 e 1990.

Filho de policial civil, o Secretário 
relatou na Solenidade de Posse, em 15 
de fevereiro de 2018, que cresceu acom-
panhando os riscos e as jornadas exaus-
tivas de um integrante da corporação. 
Destacou que estará ao lado dos policiais 
e bombeiros.

 
 “Vamos trabalhar 

juntos, não teremos 
policiais abandonados. 
Conclamo a todos os 
policiais para darmos 
mais segurança para a 
população”.

Durante a cerimônia de posse, ele 
ressaltou que o objetivo é aproximar os 
policiais dos cidadãos, além de punir de-
vidamente os criminosos, com o máximo 
de esforço em “linha dura”.

   
 

DIRETORIA DA UGOPOCI SE REUNE 
COM SECRETÁRIO EMPOSSADO

A Diretoria Executiva da Ugopoci, em 
visita ao novo Secretário, no dia 08 de 
março de 2018, foi extremamente bem 
recebida e encaminhou todas as deman-
das e solicitou devida providência e apoio 
as iniciativas da categoria.

Foi uma visita oficial onde a diretoria 
da UGOPOCI pode repassar para o secre-
tário todos os percalços e dificuldades 
enfrentadas pelos policiais civis, desde 
a falta de efetivo e até mesmo sobre as 
questões salariais.

Foi confidenciado ainda ao secretário, 
pela diretoria da UGOPOCI, de todos os 
projetos da entidade para a melhoria da 

nossa instituição polícia civil. O secretário 
foi muito receptivo as ideias, salientando 
que o que for possível ser realizado para a 
melhoria da segurança pública em nosso 
estado pode contar com o seu total apoio.

O presidente da UGOPOCI solicitou ao 
secretário uma agenda conjunta, com a 
presença de todas as entidades, que re-
presentam os policiais civis, para tratarem 
do projeto de reestruturação. 

UGOPOCI, sempre junto do Policial 
Civil, Filie-se já.  

Diretoria Executiva
UGOPOCI

SEGURANÇA
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DELEGADO GERAL DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS

Um ano de mudanças na DGPC e 
em solenidade o então governa-
dor Marconi Perillo deu posse ao 

novo Delegado Geral da Polícia Civil do 
Estado de Goiás, no dia 16 de fevereiro, 
no auditório da Secretária de Segurança 
Pública, onde se fizeram presentes José 
Eliton, o hoje governador do Estado, o 
Secretário de Segurança Pública, Irapuã 
Costa Júnior, outras autoridades, a Dire-
toria Executiva da UGOPOCI e de várias 
entidades representativas da Polícia Civil.

O Delegado André Fernandes Vieira, 
iniciou sua carreira em Posse, Nordeste 
de Goiás. Trabalhou em Jataí e na 2ª 
Regional de Aparecida de Goiânia, onde 
foi responsável pela cobertura de 14 
municípios. São 14 anos de atuação na 
área de Segurança Pública.  

O novo Delegado Geral destacou 
quais serão as prioridades no trabalho e 
fez uma análise da atual situação de falta 
de estrutura da instituição. Defendeu 
a continuidade da integração entre as 
forças de segurança e a política de pro-
ximidade da polícia com a comunidade. 

“Estamos focados em dar
ainda mais, agilidade
às ações integradas.”

André Fernandes se destacou nos úl-
timos dois anos, por comandar trabalhos 
de apuração que resultaram em desar-
ticulação de quadrilhas especializadas 
em tráfico de drogas e por dar máxima 

André Fernandes de Almeida

celeridade às investigações. No período 
como titular da 2ª Delegacia Regional 
de Aparecida de Goiânia (2ªDRP), foi 
observada uma significativa queda nos 
indicadores de criminalidade do municí-
pio, sobretudo nos homicídios. 

Incentivou a participação da popula-
ção aparecidense e de outros municípios 
nas ações da policia civil, um dos indica-
dores na agilidade e sucesso na solução 
de crimes.

Diretoria Executiva
UGOPOCI

SEGURANÇA

UGOPOCI CUIDANDO DE VOCÊ 

É do conhecimento de todos, que a 
Diretoria Executiva da UGOPOCI, 
Gestão Ugopoci Que Queremos 

(2016/2019), prima dentre outras lutas 
junto a categoria, pela saúde e bem-estar 
dos associados.

O termo “bem-estar” aparece pela 
primeira vez no século XVI para designar 
a satisfação das necessidades físicas. No 
século XVIII ele traz o sentido material, só 
há bem-estar onde é permitido satisfazer 
as necessidades da existência. No nosso 
século, XXI, temos um entendimento 
bem mais amplo sobre o tema. Qualida-
de de vida indica o nível das condições 
básicas e suplementares do ser humano 
e está diretamente ligada as condições 
de bem-estar físico, mental, psicológico 
e emocional. Na compreensão de que, 
fatores como educação, o índice de de-
senvolvimento humano (IDH), o nível de 
satisfação profissional em comparação à 
função desempenhada dentro de deter-
minado segmento e outros parâmetros 
sociais, afetam diretamente, o bem-estar 
do ser humano.

No amplo entendimento, o bem-
-estar significa a saúde de maneira ativa 
em todos os aspectos, no conjunto de 
práticas, como atividade física, boa 

nutrição, cuidados médicos e odonto-
lógicos, bons relacionamentos inter-
pessoais, familiares e sócias e controle 
do estresse.

Nosso foco é no bem-estar do associado e trabalhamos continuamente por 
cada um e para o bem de todos. Venha conosco, participem. Juntos podemos 
realizar boas ações em prol do bem-estar de todos.

Nessa busca constante e incessante, oferecemos aulas no Coral Ugopoci em 
Vozes, hoje bastante requisitado em vários eventos, aulas de dança de salão 
todas as terças e quintas e outros ritmos (zumba e samba) segundas, quartas 
e sextas-feiras, todas no mesmo horário das 18h às 19h.

Temos em nossa Sede os serviços de 
odontologia e psicologia, que atendem 
os nossos associados com valores bem 
abaixo aos cobrados no mercado. São 
inúmeras as clínicas especializadas con-
veniadas, nos mais variados tratamentos 
de saúde.

Ugopoci trabalhando com 
responsabilidade e transparência

SOCIAL
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Para maior comodidade e 
bem-estar, nosso espaço de 
beleza feminino e barbearia 
estão abertos todos os dias da 
semana com agendamento, 
também com preços acessíveis. 

As datas comemorativas não passam em branco, na busca por uma integração 
cada vez maior dos nossos associados, realizamos a Cantata de Natal, com uma 
singela, porém significativa homenagem ao autor do Hino da Polícia Civil do Es-
tado de Goiás, o Sr. Calistrato, com farto e delicioso café da manhã, servido numa 
confraternização e oportuno momento de encontro entre os associados.

Realizamos o Dia da Beleza, para co-
memorar o Dia Internacional da Mulher, 
no momento foram realizados proce-
dimentos gratuitos de spa estético, de 
higiene e relaxamento. Nosso espaço de 
beleza ofereceu pédicure e manicure e es-
covas gratuitos, devidamente informados 
com antecedência no site.

Estamos sempre trabalhan-
do para melhor atender nossos 
associados e melhorar a quali-
dade de vida e bem-estar. Faze-
mos com amor e na certeza de 
que cada atendimento pessoal, 
cada projeto social, cada ativi-
dade e lutas da classe somam 
para melhorar individualmente 
a vida de todos.   

NELMA FELIX - Vice-presidente

Quarenta policiais civis da De-
legacia Estadual de Repressão 
a Furtos e Roubos de Veículos 

Automotores (DERFRVA), além de pe-
ritos criminais que atuam junto à es-
pecializada, foram homenageados em 
audiência pública realizada na sede do 
Departamento Estadual de Trânsito de 
Goiás (Detran-GO) na tarde da terça-feira 
(22/05/2018).

Na solenidade, que contou com a 
presença do secretário de Segurança 
Pública e Administração Penitenciária, 
Irapuã Costa Júnior, foi lançado o Plano 
Nacional de Redução de Mortes e Lesões 
no Trânsito. No evento, foram apresen-
tados dados impactantes: em 10 anos, 
houve um aumento de 123% da frota 
de veículos no Brasil, face a um cresci-
mento da população de apenas 12% no 
mesmo período. O país consolidou um 
preocupante 4º lugar no ranking das na-
ções que mais matam no trânsito. Foram 
homenageadas as instituições que, em 
nível estadual, contribuem para minorar 
esse quadro com suas ações.

 
Adriano Costa, delegado titular da DERFRVA: 

GOIÁS É EXEMPLO PARA 
TODA A FEDERAÇÃO

Policiais da DERFRVA são homenageados em Audiência Pública no Detran 
que discutiu mortes e lesões no trânsito

Alguns dos policiais civis da DERFRVA 
homenageados

Em seu discurso, o titular da DERFR-
VA, delegado Adriano Costa, ressaltou o 
caráter imprescindível das investigações 
realizadas, bem como a importância da 
integração entre as instituições que com-
põem o quadro estadual de Segurança 
Pública para que se mitiguem os núme-
ros goianos quanto a crimes relativos 
ao trânsito. “A integração é importante, 
porquanto cada instituição age nos limi-
tes da lei e dentro das atribuições que lhe 
são definidas pela Constituição Federal, 
sem que haja sobreposições de tarefas”, 

salienta a autoridade policial.

PARADIGMA
Ainda segundo Costa, o modelo de 

integração realizado por Goiás, no qual o 
respeito pelas atribuições constitucionais 
de cada órgão da área de Segurança Pú-
blica é complementado por um primor 
pela eficiência dentro desse mesmo 
leque de ações, tem feito com que o 
estado exiba números de combate a 
crimes de trânsito especificamente ani-
madores em relação a outras unidades 
da federação.

“Os resultados obtidos fazem de Goiás 
um paradigma para o restante do país, 
uma vez que, enquanto outras Unidades 
da Federação experimentam um aumen-
to nos índices de roubo de veículos, em 
Goiás registramos uma diminuição de 
70% na ocorrência desse tipo de crime”, 
informa o delegado.

Paulo Ludovico, 
Gustavo Rigo e Davi 
Freire Delegados da 
DERFRVA

Fonte: Assessoria de Comunicação Social da DGPC

AÇÃO POLICIAL
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Os pastores evangélicos Alencar 
Santos Buriti e Osório José 
Lopes Junior foram presos, na 

sexta-feira (18), suspeitos de obter R$ 
15 milhões aplicando golpes em fiéis de 
Goianésia, na região central de Goiás. 
Segundo a Polícia Civil, a dupla alegava 
que havia ganhado um título de R$ 1 
bilhão, mas precisava reunir fundos para 
conseguir recebê-lo. Um terceiro suspeito 
também foi detido.

Em entrevista ao G1, o delegado Mar-
co Antônio Maia Júnior, responsável pelas 
investigações, afirmou que para receber o 
dinheiro das vítimas, os religiosos prome-
tiam a quem colaborasse, lucros de até 10 
vezes do valor aplicado. Ele revelou que 
moradores chegaram a vender a própria 
casa para ajudar os pastores, e fazer o 
investimento.

“Eles alegavam, e continuam com esta 
versão, que ganharam o título bilionário 
depois de fazer orações para o filho de 
um fazendeiro rico de Roraima, que teria 
alcançado a graça desejada. Os pastores 

PASTORES SÃO PRESOS SUSPEITOS DE OBTER R$ 15 
MILHÕES APLICANDO GOLPES EM FIÉIS DE GOIANÉSIA

Delegado diz que dupla alegava que havia ganhado um título de R$ 1 bilhão, mas precisava 
reunir fundos para conseguir recebê-lo. Um terceiro suspeito também foi detido.

Pastor foi preso em uma casa de luxo onde 
mora em Goianésia, Goiás

afirmavam que precisavam agalhar fundos 
para montar um escritório de cobrança e 
receber os recursos”.

“Fiéis chegaram a perder tudo para 
‘colaborar’ com o pastor, na esperança 
de lucros grandes’, disse ao G1.

O advogado de defesa dos religiosos, 
Edemundo Dias, disse por telefone ao G1 
que teve acesso ao inquérito na sexta-
-feira e que ainda está o analisando. Dias 
afirmou que os clientes colaboraram com 

as investigações, por meio de depoimen-
tos, e que, do ponto de vista da defesa, 
não há motivo para eles permanecerem 
presos.

“Estamos examinando o inquérito. 
Eles alegam que tem um crédito e tem um 
contrato de confidencialidade. Além disto, 
afirmam que as pessoas que emprestaram, 
emprestaram conscientemente, ou seja, 
eles não enganaram ninguém. Vamos so-
licitar a revogação da prisão, para que eles 
respondam em liberdade e possam saldar a 
dívida com os credores”, disse o advogado.

Os pastores Alencar e Osório foram 
presos no âmbito da Operação Habacu-
que, deflagrada na manhã de sexta-feira, 
em Goianésia e Leopoldo de Bulhões, na 
Região Metropolitana de Goiânia. Além 
dos líderes religiosos, um fiel, identificado 
por Adilson Ney Lopes, foi preso suspeito 
de ajuda-los no esquema.

Segundo o delegado, até agora foram 
identificadas 30 vítimas. Há a suspeita de 
que o esquema tenha feito vítimas em 
outros estados da Federação.

“Esta foi uma etapa inicial. Depois do 
caso, já estávamos recebendo informações 
de vítimas em Uruaçu, outros municípios 
goianos, e, inclusive, fora do estado. São 
pessoas que venderam suas próprias casas, 
fazendas e pequenas propriedades rurais 
da suas famílias, e entregaram tudo nas 
mãos dos pastores”, revelou.

A mulher do pastor Osório chegou 
a ser detida, mas foi liberada após ser 
ouvida pela polícia.

Conforme a corporação, o trio vai 
responder por associação criminosa, 
estelionato e lavagem de dinheiro.

OSTENTAÇÃO
A investigação apontou que os dois 

pastores ostentavam dinheiro e poder, 
em Goianésia. Segundo o delegado, 
o pastor Osório morava em uma casa 
de luxo na cidade, e chegava a alugar 

helicóptero para viajar da cidade para 
outras regiões. A Polícia Civil identificou, 
por meio da quebra do sigilo bancário, 
que os religiosos movimentaram R$ 20 
milhões no banco.

“É uma quantia vultuosa que ainda não 
conseguimos identificar onde foi parar. Mas 
eles tinham uma conduta de muita osten-
tação na cidade. Um deles chegava a ter 5 
seguranças dentro de casa. Eles fundaram 
uma empresa fictícia com capital de R$ 1 
bilhão. Enfim, não só criaram uma situa-
ção de que tinham muito dinheiro, como 
mantinham tudo isso com recursos dos 
fieis”, explicou.

INVESTIGAÇÕES
A Operação Habacuque, cujo termo 

vem do nome de um texto bíblico que 
fala sobre pessoas que lucram às custas 
do próximo, começou depois que alguns 

fiéis, preocupados por não terem rece-
bido o dinheiro no tempo prometido, 
resolveram procurar a delegacia.

Segundo o delegado, os golpes foram 
aplicados entre os anos de 2015 e 2017, 
mas só no último ano os fiéis começa-
ram a procurar a delegacia. Ele acredita 
que agora, com a repercussão da prisão 
dos dois, a polícia deve identificar mais 
vítimas.

“Apenas dois anos depois de terem 
investido, e sem receber o retorno, ficaram 
preocupados, porque tinham apostado 
tudo naquilo na esperança de terem lucros, 
então vieram procurar a gente e começa-
mos a apurar. Com o andar das investiga-
ções e quebra do sigilo, estivemos diante de 
todo este golpe aplicado aos fiéis”, afirmou.

Por Murillo Velasco, G1 GO
19/05/2018

 (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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OPERAÇÃO DESCARRILHO
DP de Acreúna coordena ação da Polícia Civil no município, resultando em 22 prisões

Foram capturados todos os mem-
bros de quadrilha responsável por 
crimes patrimoniais e homicídios, 

que tinham por objetivo dominar o trá-
fico de drogas na cidade.

A Delegacia de Polícia de Acreúna 
prendeu 22 pessoas na manhã do dia 
23 de maio de 2018. As prisões ocorre-
ram no contexto da Operação Descar-
rilho, cuja finalidade foi desarticular 
uma organização criminosa que agia 
no município, responsável por crimes 
contra o patrimônio, homicídios e trá-
fico de drogas.

A organização criminosa se denomi-
nava “Trem Bala” e foi responsável pelos 
homicídios de Anderson Martins Lopes, 
Lucas Fernandes Malaquias e Tatiane 
Oliveira da Silva, ocorridos em Acreúna, 
respectivamente, nos dias 1º de março, 
02 e 07 de abril deste ano.

Além de crimes de tráfico de drogas, 
associação para o tráfico e roubos de 
celulares e veículos, a quadrilha almejava 
dominar o comércio de substâncias en-
torpecentes. Para tanto, dera início aos 
assassinatos de traficantes rivais ou de 
outros indivíduos que possuíam dívidas 
com a quadrilha.

Para executar os homicídios, a orga-
nização utilizou-se de um foragido do re-
gime semiaberto de Goiânia, qualificado 
como Fernando Cândido Siqueira Filho, 
por alcunha “Piu”.

Fernando já havia sido preso na ci-
dade de Indiara no dia 20 de maio, em 
operação conjunta das DPs de Indiara, 

Jandaia e Acreúna, com apoio da Polícia 
Militar, oportunidade em que confessou 
crime de homicídio contra Jhon Kenedy 
Alves Fernandes, irmão de Lucas Fernan-
des Malaquias, ocorrido em Edéia no dia 
anterior ao crime perpetrado contra a 
vida deste.

Participaram da operação policiais 
civis da 8ª Delegacia Regional de Polícia 
(DRP), com sede em Rio Verde; Delega-
cia Estadual de Repressão a Roubos de 
Cargas (Decar); Delegacia Estadual de 
Repressão a Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco); Delegacia de Proteção 

à Criança e ao Adolescente (DPCA); 1ª 
Delegacia Distrital de Polícia (DDP); 
Delegacia Estadual de Repressão a 
Narcóticos (Denarc); Delegacia Esta-
dual de Repressão a Crimes Contra o 
Consumidor (Decon); Delegacia de Po-
lícia Interestadual (Polinter); Grupo de 
Investigações de Homicídios (GIH) da 
2ª Delegacia Regional de Polícia (DRP), 
com sede em Aparecida de Goiânia; 
Delegacia Estadual de Repressão a Fur-
tos e Roubos de Veículos Automotores 
(DERFRVA) e Grupo Tático 3 (GT3).

Fonte: Assessoria de Comunicação Social - DGPC
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DIA DO APOSENTADO
“Você envelhece e descobre que não há respostas, apenas histórias.” 

Garrison Keillor

O Dia Nacional do Aposentado, 
comemorado anualmente no 
dia 24 de janeiro, teve origem 

porque neste mesmo dia, em 1923, ocor-
reu a assinatura da Lei Eloy Chaves, que 
na época criava a caixa de aposentadorias 
e pensões para os empregados de todas 
as empresas privadas das estradas de 
ferro. O Decreto de lei nº 6.926/81 foi um 
marco histórico da Previdência Social, 
porque até aquele ano atendia apenas 
os funcionários do Governo Federal. Por 
isso no Dia do Aposentado, também 
comemora-se o Dia da Previdência Social.

O grande mérito que qualquer ser 
humano pode desejar, é viver todas as 

situações com dignidade. Envelhecer 
faz parte da vida. Após anos de trabalho 
e dedicação, o Dia do Aposentado, é 
necessário para homenagear aqueles 
profissionais que dedicaram a vida inteira 
ao labor, contribuindo com empenho 
e objetivo para o desenvolvimento da 
sua classe, da sua cidade e país. Muitas 
vezes melhorando e mudando a vida das 
pessoas ao longo dos anos de carreira.

A Diretoria Executiva da UGOPOCI, 
compareceu no dia 27 de janeiro, nas 
Comemorações do Dia do Aposentado, 
na Escola Superior da Polícia Civil, porque 
acredita na aproximação e união entre 
ativos e inativos. Estendeu o convite a 

todos que ainda não fazem parte da as-
sociação, que venham fazer, lembrando a 
importância de manter-se ativo e de par-
ticipar das várias atividades e lutas que a 
Entidade oferece. O desejo da UGOPOCI 
é amparar o associado. E acredita que 
essa data é digna de comemoração, pois 
mostra a força de quem muito contribuiu 
e continua mostrando garra pelas garan-
tias das conquista e compartilha com as 
novas gerações a experiência, a história e 
a memória dos anos vividos, uma carac-
terística inerente a todos os aposentados.

Diretoria Executiva da Ugopoci, Trabalhando 
com Responsabilidade e Transparência
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